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Apresentação

Este produto educacional é fruto de uma pesquisa que

teve como objetivo geral analisar os saberes matemáticos

evidenciados nas produções textuais nas aulas de matemática

na perspectiva na resolução de problemas. Este livro foi

elaborado pelos alunos do 5º ano ensino fundamental, da

Escola Municipal de Educação Básica Industrial Luigi Bauducco.
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Uma noite de halloween

Escritores e ilustradores

ÅAnne Gabriele de Almeida Silva Cavalcante

ÅBrenda  Lyriel Pereira dos Santos

ÅEstênio Chaves da Silva

ÅIngrid Sibely Alves da Silva

ÅItalo Raimundo do Nascimento

ÅJaiane Maria Martins dos Santos

ÅStella Ferreira Nery



Numa noite de halloween em uma casa assombrada,

enfeitadas com muitas abóboras mágicas e fantasmas,

habitavam algumas bruxas.

Quando o relógio marcava às 0:00 h da noite às

bruxas encantadas, retornavam a casa assombrada.



9 nove



10 dez

E muitos 

morcegos saiam 

da casa das 

bruxas, e iam em 

direção ao 

lugarejo, para   

assustar  todas 

as crianças da 

localidade.



As crianças

encontraram as bruxas,

e aí elas pediram uma

casa com uma piscina

com calda de morango

contendo 1000 litros,

milhares de balas,

uma casa revestida

com centenas de barras

de chocolates e com

recheio de doce de

leite, 20 ovos de

páscoa e dezenas de

pães de mel.

Éramos 20 

crianças.



12 doze

Mas era tudo um

plano das bruxas para

raptar todas as crianças.

Que por sua vez só

pensavam em comer seus

doces.

O que elas não sabiam

é que as bruxas tinham

envenenado todas aquelas

gostosuras.



13 treze

.



Elas começaram a comer aquelas gostosuras, depois

de cinco minutos, todas crianças desmaiaram e quando

acordaram estavam amarradas e trancafiadas em jaulas.

Às 5 horas da manhã se foi o feitiço e a jaula que era

mágica, já não podiam manter as crianças trancadas, pois o

encantamento tinha acabado.

Todas crianças aproveitaram o momento e

conseguiram fugir.

14 quatorze





O plano deu errado, elas se perderam na floresta

e as bruxas conseguiram recapturá-las, levando - as para

um outro lugar, para que elas não escapassem

novamente da casa que foi preparadas para as crianças.

16 dezesseis





18 dezoito

Esta casa foi preparada

para as crianças, ficava num

lugar muito distante, a qual se

chamava Reino das Bruxas,

que era três vezes mais

assustador do que a anterior.

Tinha vassouras por todo

o lado, varinhas encantadas,

teias de aranhas pelo interior

da casa, muitos ratos, urubus

e quatro fantasma que vigiava

o castelo por fora.



As crianças encontraram um feitiço para colocar nas bruxas e

seus efeitos eram: causar desmaio e o recuso de fazer coisas ruins às

crianças.

Mas como as crianças são muito espertas e enquanto as

bruxas discutiam entre si, elas fugiram e passaram 13 h preambulando

pela floresta, elas já estavam com sede e fome apareceu uma sombra

fresca e foram descansar.

E as bruxas não tinha percebido que as crianças quebraram

um encantamento que elas tinham há milênios de anos.

19 dezenove



As bruxas foram atrás das crianças só que dessa vez foi

diferente, quando as encontraram se divertiram com brincadeiras

inventadas por elas .

Esqueceram tudo do passado e nunca mais as bruxas lançou

nenhum feitiço contra ninguém.

A partir daquele dia o halloween passou a ser comemorado com

brincadeiras de crianças, em que consistiu em bater nas portas das

casas do lugarejo, dizendo para quem abrissem as suas portas doces

ou travessuras.

20 vinte



Era uma vez um  cachorro

Escritores e ilustradores

ÅAbel Brasiliano Chagas Costa Junior

ÅCauã Icaro Santos Guedes

ÅJoão Rafael Freitas de Moura

ÅLeticia Almeida

ÅSara Laylla Vilela da Silva

ÅThyago Brunno Barros

ÅMaria Layane

21 vinte e um



Era uma vez um cachorro chamado Pipoca

que morava na rua, ele não tinha casa.

22 vinte e dois



A carrocinha o pegou sozinho na rua.

23 vinte e três



Um casal que por ali passava, observou a cena da captura

do cachorro, comoveram-se e foram até a carrocinha.

Falou com o senhor que iria adotá-lo, tomou pela coleira e levou

ao seu novo lar.

24 vinte e quatro



Pipoca foi morar com uma família rica.

25 vinte  e cinco



Lá já morava uma linda cadela. 

Foi amor à primeira vista.

26 vinte e seis



Depois de um mês a cadela estava com filhotes na

barriga.

No da 25 de maio de 2018, nasceram os filhotes.

Os donos colocaram os nomes deles de acordo com a

ordem de nascimento: Salame foi o primeiro, Pitu o

segundo e o terceiro como o nome de Limão.

Eles cresceram e ficaram famosos.



A família das fadas

Escritores e ilustradores

ÅEvellynn

ÅJoão Vinicíus

ÅLuis Alberto

ÅMirella

ÅNikolas

ÅYasmim

ÅYslane



29 vinte nove

Era uma vez uma família que era mais engraçada entre as

fadas. Teve um problema na magia delas Alice, Gabriela, Daniela,

Duda e Rebeca.



30 trinta

Uma dessas fadas ficou doente a mágica enfraqueceu:

a primeira foi Alice, depois foi Duda que era tão engraçada

que faleceu no ano de 1903.



Dai por diante tentaram tomar cuidado com a mágica.

Anos depois um caso parecido aconteceu no Reino das

Fadas. A vizinha da mãe das fadas.



32 trinta e dois

Apareceu um mágico que se apaixonou pela fada, depois apareceu

mais mágicos e a primeira que se casou foi a Duda



33 trinta e três

Elas ficaram tão felizes por que casaram-se

e comemoraram voando para o pôr do sol.



Acampamento assombrado

Escritores e ilustradores

ÅAna Beatriz Pereira da Silva

ÅAna Clara Vieira Soares

ÅBenjamim

ÅEmilly Santos do Carmo

ÅIgo Leandro dos Santos

ÅRoberta

ÅTalita Ferreira Rodriguês



Em um belo dia na Escola Luigi Bauducco ia

acontecer um acampamento, todos da escola iriam

participar entre elas estão: a professora, a diretora e

alunos.

Todos saíram do colégio às 9:00 horas da noite e

voltando às 10:00 horas da manhã do dia seguinte.

35 trinta e cinco



36 trinta e seis



Chegando lá montaram suas barracas e fizeram

uma fogueira, depois de passar alguns minutos uma menina

teve uma ideia.

E a menina falou:

- Porque nós não contamos histórias de terror?

E outra colega que estava com ela respondeu:

- Vamos sim, contar muitas histórias.

Na última história deu mais medo, porque ela tinha

falado que tinha sumido 7 pessoas de uma floresta, mas

tudo passava de uma história boba.



38 trinta e oito



No outro dia pela manhã, tomaram o café e João começou

a contar quantos tinham.

Ele percebeu que faltava outras pessoas, mas o que eles

não sabiam que aquela menina não passava de uma bruxa que se

alimentava de crianças e cada momento foi sumindo mais crianças.

Uma criança conseguiu escapar. Ela chama a diretora

para conversar e explicou que a menina não passava de uma

bruxa.

A professora tomou as providencias, mas a polícia não

acreditou e foi embora e no dia seguinte sumiu...

39 trinta e nove





O mentiroso 

Escritores e ilustradores

ÅAna Paula Romão Batista

ÅCamila França da Silva

ÅDarliany Felismino do Nascimento Guedes

ÅHelenita Victória Mendes de Farias

ÅIsley S. Cael da Fonseca

ÅLuis Pedro Souza Lima

ÅPedro Felipe de Silva Santos

41 quarenta e um



Era uma vez um homem chamado Jean, ele nunca saia de casa, por

isso inventavam coisas sobre ele, principalmente seu vizinho da sétima

casa .

Ele dizia que lá morava um monstro no entanto era mentira.



Jean era uma pessoa muito boa nunca faria mal a ninguém.

O vizinho da sétima casa queria chamar atenção e fazia de tudo.

E Jean ficava cada dia mais triste e pensando em coisas que o

fazia desanimar e acabava adormecendo.



No dia seguinte Jean acordou mal morado e com muita dor de

cabeça, e enquanto o vizinho da sétima casa estava preparando

uma arrumação para Jean se dar mal.


